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INDUSTRIA 
PANIFICADORA 

As hesitantes medidas 
sobre cereaes emanadas 
<lo governo, vieram criar 
sérios embaraços á laborio­
sa i11dustria panificadora 
de todo o paiz, que não pó­
de, mau grado seu, susten­
tar as acruaes tabellas do 
preço do pão. 

Por motivo do ' decreto 
de 1 d'abril ultimo, o pre­
ço das farinhas do trigo 
subiu approximadamente 
20 reis em cada kilogram­
ma, o que equivale a um au­
gmento de muitas centenas 
de contos de réis sobre a 
producção do trigo. 

E esse augmento ha-de 
sa hir das algibeiras do 
consumidor, em pouco mais 
de tres mezes! 

Assim, sob a terrivel in­
fluencia do presente regi­
men cereaJifero, com a ele­
vação do preço dos trigos e 
das farinhas nos differen­
tes mercados estrangeiros e 
nacionaes, aggra\'ado ainda 
pelo agio do ouro, a classe 
dos panificadores tem lucla­
do com seriissimas difficul­
dades para manter o pre­
ço do seu vroduclo. 

Ia grande azafama, n'essse dia, 
no velho solar, um pardieiro! dos 
Nunes. Aquelléls salas, vasias e sotur­
nas. até e~tão, Yiuvas de visitas, pa­
reciam animar-se, volver aos tempos 
•m que o seu ~enhor, moço estou­
vado, as enchia eom as suas garga· 
lbadas de impelo e os seus cantares 
atroadores. Um ruido aoornal paira· 
va no vacoo .•• Uma como mão ex· 
tranh3 e iovisive1: aspergia por lodo~ 
os cantos qualquer coisa que as ala· 
creava ..• 

. Havia dias que ~e esperava a 
p~1ma Joanna, dos Leocastres, que 
v1nha da capital. Formosa, meswo 
muito formosa, esta senhora realisa· 
va o typo da mulher do grande 
mundo. Vestia bem, com um apuro 
exlr~mo de loilette e usava de perfe­
renc1a, em côres, o azul esvaido. E 
como era pall1da, ficava-lhe a malar 
ª. côr, dava-lhe tins ares de immate­
rial1dade, de coisa celeste .•• Apai­
xonada por perfumes e rendas, aman· 
te. do bclicio urbano, apreciadora da 
elJquêta, não se sentia mtfflo bem no 
~mpo, nem ã sua voitade, mas •.• 
que ~zer? se o tio Luiz a não dis­
pensava!. •• 

Alli ao crepusculo, o creade, 

Ultimamente reconhe­
ceu que eram baldados to­
dos os seus solicitos e lou­
va \'eis esforços, perante o 
aggravamento da situação. 

O levante do preço do 
pão tem-se dado já em mui­
tas povoações, e nomeada­
mente em Setubal, Portale­
gre, Coimbra, Thomar, El­
vas, Montemór-o-Novo. Al­
mada, Cascaes, Oeiras.Pon­
te do Lima, Leiria, Seixal e 
Loures. 

Em situação idenlica á 
dos seus collegas d'aquellas 
localidades, os industriaes 
de padaria espozendenses 
deliberaram, em teunião de 
ha dias e em virtude da 
subida extraordinaria do 
preço das farinhas, dimi­
minuir ao volume do pão e 
á vendagem estabelecida 
aos revendedores, accor­
dando lambem extinguir a 
manipulação do typo de 
pães meudos. 

Quer dizer: não augmen­
taram ao preço do pão, mas 
a medida que tomaram cor­
responde ao augmento. 

Nas deploraveis condi­
ções em que se encontra a 
industria panificadora, es­
tão comprovadas as causas 
que determinaram a altera-

com nos ares de grande surpresa, 
viera a dizer que um carro cortara 
a serra o'aquelle inslaole, e que oo­
lro não seria, pelo que julgan, se· 
não o da ~sr.ª D. Joao03 de Lencas· 
tre. Effectivamente horas depois, 
noite já, ouviam.se tilintar as cam­
painhas dos machos, que paravam, 
afinal , junto do portão. 

A visado, o filho mais novo da 
cua desceu a receber, todo gal3ole e 
correcto qoe farte no seu vestoario, 
a herdeira dos Lencastres. Não ia o 
pae por Yirtade do rbeumatico ••. 
todavia, elle, razia os honras da re­
cepção •.. E foram subindo. O fidal­
go esperava-os, um tanto apoqoenta­
do, DQ salão nobre, um salão enor­
me, triste, pesado como as figuras 
dos seus maiores, que em velhos e 
desbotados quadros desfilavam pela 
parede. 

-O tio Luizl o tio Luii! sem· 
pre o mesmo! sempre assim. • . E 
inclinaodo-•e, Joaona beijava-lhe a 
mão, respeitosamente. Estava uma 
noita baila, de uma inexcedivel sua­
vidade luminosa e pallida, em que o 
luar, proíligo de graças como um tro­
veiro medievo, parecia entornar pra­
ta fluida, e as eslrellas. scintillantes, 
espalhar a êsmo amas reverberações 
aloiradas .•. 

Entrava pelas janellas, abertas 
de par em par, um cheiro balsamico 
de piobeiraes. Ao largo as azenhas 
enloavam n'um ritornello cavo, não 
sei que ora9õe1. . . Perto, os !Til· 

REDACÇÂU E TYPOGRAPHIA, RUA DO ARCO N.º 8 

Editor e proprietario-J. da Silva Vieira 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE-

Domingo, 8 de Maio de 1898 

Por C3da linha (corpo HJ 4o rs. Hcpcti ç;io, menos 1 O ºi• 
Communicádos, ou reclames, 40rs . a linha. Os assignanles 
25 ºlo de desconto. O pagamento dos annuncios é fcilo 
nn acto fa enlrr1ta do original. lm11Mto do srllo 1 O r>. 

+ N.º505 

VASCO DA GAMA 
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de Lisboa 

Logar onde nasceu Vaseo da Gama, em ~does 

l=ri. gri, gri, cantavam a sua v-j. \ ~~ · eu ;he -ag~:~ass~! .. ~ E eov1= 
da de bohemios enamorados, u bel· o n'um olhar demorado, acariciaílor, 
leus da sua toca... promeltedor, d' onde irrompiam fau· 

Joanoa ouvira do tio as no•ida· las de volupia. 
dei da terra e agora, que o Fernan· E quando oo seu quarto, um ni­
do lhe fallava nos grillos, parPcia nho! a ~ós, deitada, um pallor mate a 
absorta em deleitosas scismas. O aoreorar-lhe a Cace, os seios a arfar 
bater somnoleolo e 1ooco de horas sob a renda fina e lalva e linda da 
no campanario despertoo-a e foi só camisa, o olhar velado por ligeiris­
então que os seus labios se moveram: simas sombras de cançaço, os Carlos 

-Gosto muito de ouvil·os! nem cabellos aoegriscados cahiodo em on· 
imaginas ••• Cantores da noite, oc· das pela alvura immaculada do tra­
cultos na sua toca •.• e Loca a can- vesseiro, a Joaona reconstruia o per­
tar. . . fil insinuante do Fernaodo,-aquelle 

E Jogo o Fernando, aproveitando temperam~oto agitado coruo o mar e 
o ensejo. prevendo uos incidentes qoasi tão insondavel como elle! Ama· 
íelizes (tinha lume no olho, o wa- va-o, ê o caso. Ainda assim elle era 
riolal) a convidou para orna caçada. acanhado; mas lodo gentil, todo am:i· 

-Porque gostava muito de os vel, salpicando as suas amabilidades 
caçar, convidava.a ( e todo vibrava e as soas palestras de reticencias 
nas mais reconditas proíundezas da que ella percebia tão bem! •.. A ca· 
sua alma sob o olhar ardente da pri· çada ..• a caçada aos grillos ... aquillo 
ma) sim ..• convidava-a para uma talvez trouxesse agua no bico .•. E 
caçl)da ••. seria no dia se2uinte... emfim, veria. Que o grillo oão fosse 
de noite •.• ao luar.. • ella! E que fosse!.. • tomara ella! 

Uma caçada de grillos, assim ao E apagando a vela côr·de·rosa, vol· 
luar, coisa o nica! não devia ser íeio... too-se para o outro lado, adormeceu 
E accedeo a prima, de bom grado. e sonhou •.• coisas lindas ••. ideaes 

Ao chã, o tio Luiz conversai a velhos .•. 
muito. A sobrinha, geoio alegre, ãs Estava asgente . Na noite seguia· 
vezes em demasia, estivera anima· te, munidos de umas palhas muito 
da e uma nz que o Fernando a sãs, muito finas, foram aos grillos ... 
servira com calculada galanteria, A lua, somoambula d'amor, bran-
teve este dito: ca de alabastro, recortava-se glorio· 

-Este Fernando! Este Fernan- sa por sobre a serra, em pleno ceu 
do! sempre tão cortez, sempre tão azul. E os endiabrados grillos a can· 
amave!I ••• E de si comsigo pensa- tarem a hossaoa do seu triumpho, 
va, com tintilatõff de prrser :-• • • sob o fresco delicioso da noite. 

ção porque passou o fabrico 
do pão de trigo entre nós. 

Os padeiros exigem um 
sacrificio ao consumiJor, 
justificavel, como se vê. 

---..... --...,....._ 
PERFIS BIOGRAPHIGOS 

XIII 

VISCONDE DE OLH'EIR.\ DmRTE 
As apreciaçõr s assás lisongeiras 

e honrosas, que a 11uprensa lisboAen­
se tem por vezes Ceito ás eminentes 
qualidades de musico dislincto, seo­
do as soas composições immeoss· 
mente apreciadas pelos selectos au· 
dilorios que lem logrado escutal-1s, 
determinaram lambem pela nossa 
parte honrar hoje a desprete11ciosa 
galtiria biograpb1ca que encetamos 
nas columnas d'cste semaoario, pu­
blicando algumas palavras que esbo· 
cem o melhor que podermos a indi­
vidualidade eminentemente artistica 
do sr. Viscoode de Oliveira Duarte. 

Não somos só nós qoe o consida· 
ramos por esta íórma. Dois illustra· 
dos criticas musicaes já tinham ano· 
çado similhaote proposição. Um d'el­
les cnja competencia em assumpto1 
àa divina e subiime arte ôe Apollo, 
é as11às reconhecida, o sr. Aotooio 
Duarte da Cruz Pinto, assim o es­
creveu nas columoas do importante 
diario da capilal, «Ü Seculo•, ao 
noticiar a explendida marcha que o 
sr. Visconde de Oli•eira Ooarle es­
crevera para ser execulada pela 
baoda da Guarda Municipal de Lis· 
boa, sob a ;-egeocia do nolavel maes-

..................................... 

Forl'im·!"e encarniohaorlo os dois 
para as bandas d'onde mais se ou­
viam. 

-Agora, gilencio! ... e deilaram­
se muilo perto ucn do outro estira· 
dos sobre a herva. 

Gm. cnc, a111 ..• 
-Cá está um, segredou o Fer· 

nando. E mecbeu·se para o descobrir 
ã luz da lua, que ia pelo e~paço si· 
lencioso e triste, a toca aonde o de· 
saforado se occoltau. Mas o mario­
la não se ouviu mllis. 

De joelhos, procuravam o bura• 
co. mas qual! o buraco não appare· 
eia. O Fernando esgaravatava, que­
brava as palhas e o grillo. . • nada 
de apparecer! Pouco paciente, come· 
çava já a exasperar·se. E então a 
prima, approximaodo-sa mais a mais, 
e ergoeodo·lhe a cabeça nas mãos 
tremulas e pequeninas (e e!le a fi­
tai-a o·um olhar dll infinito, incom­
meosoravel desvairamento!) deiion 
cahir os labios sobre os d'elle, ver­
melhos e humidos, n'um beijo lon­
go, muito loogo. repenicado, espre­
mido de maneira lal que, unida! as 
boccas, estas pareciam cantar GRI, 

G111, G111,-talqoalmente o grillo bre­
geiro que buscavam. 

-Ahi. tens o grillo, Fernando. 
E elle. esquecido de si, como se 

lhe fossem as Corças, a propric1 vida; 
-Ah, o grillo! o grillo! ••• eu 

gosto tanto d'ellesl 
E todos os annos, quando a pri· 

ma vinha da capital, o Fernando ia 
aos grillos ... 

Maio . 96 
(Do Campesina•) 

Julio de Lemos. 

• . 



tro sr. Manoel A. Gaspar. no sai­
menlo da procissão do3 Passos da 
Graça, e que lão nolavel exilo alcrn­
çou. O outro critico a que nos repo;­
tlmos tambem de não s0menos va­
lia e que passa igualmente comn sen­
do auctoridade em assumptos lyricos 
e musicaes. o nosso velho ami~o Vi 
cloriano Braga, lambem escreveu 
um artigo bastante honroso para o 
nosso biograpliado, ao publicar-se o 
seu retrato nas coluwnas do bem re­
<ligirlo aemanario-•Erhos da Ave· 
nid<u. 

Mas não raram, porem, so u'es­
tes periodicos os testemunhos de 
ddmir ação, verdadeiras consagrações 
ao seu comprovado talento. Outros 
muitos o leem· feito. Que nos lem­
bre, citaremos ao ac;.iso, os seguia· 
tes: •Política Nova, O Futuro, O Li· 
bera), e o Diario lllostrado,, que 
inseriram o seu esboço biographico, 
alem de muitos outros qne leem da­
do noticia dos rnagnificos concertos 
que o nobre fidalgo tem eITectuado 
oas salas da sua residencia, e para 
os quaes é sempre convidado um pu­
blico sele do, a e elite• do nússo 
cdemi-mond, artístico e litterario. 

Já em tempo o fallecido Pscriplor 
e insigne polemista, Juse Rib&iro 
Guimarães, esclarecido redactor que 
foi do cJornal do Commercio•, pu· 
blicâra um apreci:ivel trabalho bio­
iraphico ácerca do Viscond-e de Oli­
veira Duarte, brochura que se encon­
tra hoje cowpletameate esgotada, e 
d'ootltt uós rei;pigámos os precisos 
aponlamentos para elaborarmos este 
nosso morlestissimo trabalho littera­
rio. 

O sr. Visconde de Oliveira _Duar­
te (Ricardo Serllio de Oliveira Duar­
te): é filho de Duarte Sergio de Oli­
'81r a Duarte, considerado como sen-

. do um dos mais conspícuos negocian­
tes da praça de Lisboa, e ultimamen· 
te ele•ado ao impôrtante cargo de vi­
ce-governador do nosso principal es­
tabelecimento de credito, o Banco de 
Portugal, como testemunho da eleu­
da consideração em que é lil1o pala 
sua seriedade de caracter, e os pro· 
fundos conhecimentos que po~sue 
dos complexos e importantes assum­
ptos qu" relacionam com o commer­
cio, finanças e capitalismo. onde el · 
le tem exuberantemente manifestado 
a sua superior competencia. 

E' evidente que o nosso biogra­
phado, tendo tido um tão illustrado 
progenitor, não desmentisse a sua 
honrosa ascendencia. Foi o que acoo­
tecrn. Recebendo orna educação cui­
da1la e esmerada, desde moço 
que rnanifei;ton a sua decidida e pro­
nunciada vocação para a musica, tm 
que é lido, sem íavor, como acima 
acabamos do fr1s;,r, um dos sens mais 
distinctos cultores, digamos m~is, um 
dos seus mais brilhantes ornamAntos. 

Tem o nosso biographado viaja· 
do muitiss1mo, percorrendo a Euro· 
pa em digressões de verdadeiro es­
tudo artístico e desenvolvimento e 
progressos da arte mosical. Assim 
elle tem visitado as P' iacipaes capi­
laes do muado civilisado taes como 
a França, a Allemanba e a ltalia. 

E' socio honorario das pnocipaes 
academias musicaes da ILalia, que 
o leem distinguido com os seus di­
plomas, provando por esta forma o 
allo conceito em que collocam o nos· 
so biographado. pelos seus conheci­
mentos e competencia Yerdadeira· 
mente arlistica. 

Fui avô paterno do sr. Visconde 
de Ü1iveira Duarte, o honraJo cida­
dão Autunio Francisco de Oliveira 
Duarte, a quem a causa liberal de­
veu acrisolados e desvelados servi­
c;0s. Era uw eolhusia~la, uru convido 
partidar 10 dos sacrosautus principios 
de LiLertlade e da e111aocipação po­
l11ica do povo portnguez, e pur isso 
mesmo foi atrozmente perseguido 
pelos sicarios do absol111ismo, hmdt> 
por tal facto de se homisiar. 

Para aquilatar a importancia que 
este huuradu varão e1erct·u 110 seu 
tempo, bastará dizer qne foi uw dos 
funtladores tio Banco deLisboa, ho­
je denominado Banco de Portugal, ao 
9ual prestou relevautissimos serviço~! 

com extraordinaria e dedicada abne· extíncção dos thesoureiros munici· 
gação. paes e auditores administrativos. 

Esta'ª· porém, destinado a ser 
honrado com o titulo nobiliarchico, 
romo merecida recompensa a tantos 
actos de acceutuado civismo presta­
do~ à pa tria, o seu illustre neto. Foi 
simplesmente um preito dll justiça 
que o governo portugoez praticou. 
e sem que nos lomem como lison· 
geiro, diremos que unnca uma dis­
tiocção nobiliarchica foi mais bem 
cabi1la, do que a qoe coube ao nos­
so bio~raphado. 

O Sr. Visconde de Oliveira Duar­
te possne iRualmente as commendas 
de Nossif Seahora da Conceição e de 
S, Thiago. 

Mo1lesto e despretepcio~o como 
succede geralmente com tudos os ho· 
roens de reconhecido valor lillPrario 
e artisli1·0, o sr. Viscoode de O,ivei­
ra Onalle entrega-se noica e exclusi· 
vamente ao cultivo da musica, de 
que é nm dos mais distinctissimos 
amadores, vi•cndo por isso mesmo 
o mais cnncentrarlo possível, não 
pondo jámais em fuco a sua sympa­
thica personalidade. 

Tal é descripta .a vol d'oiseat\I 
o perfil b;ographico tio sr. V1swuJe 
de Oliveira Ooarte. 

Paulo da Fonseca. 

Jlez de Maria 
As religiosas praticas que se vé· 

em realisando oa egrPja Mdlriz, em 
hoora rle Maria Sa11ti~sima, leem si­
do assás concorridas de devotos. 

Aos domingos e dias santifica­
dos. mui princ1palmPnte, tem sido 
numerosa a assistencia de pes· 
soas qne ali vão prestH culto á 
Virgern durante a celebração de tão 
piedosos exercicins. 

c:O Amareose• 
Visitou-nos este novo collega de 

Amares, sPmanario independente, 
cujos primeiros nomeros se apresen­
tam bem redigidos e com uma lar~a 
Heção noticiosa. 

cO Arnarense, propõe-se defen­
der e pugnar pela sympdlhica causa 
dos ioteresses locaes. 

A nossa saudação ao collega, 
é:Cilmpauhada do desejo sinr.ero por 
que lenha uma longa exi~tencia. 

«Ularlo Ilh1straclo» 
Este nossu cullega lisbonense 

sahirá. n'um dos primlliros dias d" 
maio, com urn numero cooime mora· 
tivo do ceotenario da lndia. Será de 
4 µagioas, toJas ellas stim ann11ncios, 
dedicadas á grande festa nacional. 

Toda a sua primeira pagina s~rá 
occupada com um retrato de Vasco 
da G.1ma, ewblewatiw, propr io pa· 
ra quadro; retrato qne será a côres, 
novidade em Portugal, pe~fdit~meute 
execut;;do, no g11nero das melht•ras 
g:-avuras do • Petit Journal, • ue re~ 
uome europeu. 

Nu outras paginas admirar-se­
hão muitas gravuras, e entre ellas 
todos os retratos dlls cavalheiros que 
constituem a grande commissão. 

O lexto será formado por um 
artigo celebrat1vo; pela genealogia 
de Vasco da Gama, pelo primeiro li· 
uhagista portuguez, sr. Visconde da 
Sanches de 8de11a; pelo programma 
dos Íl!stejos; pelos artigos elucidati­
vos das gravuras, etc. 

O preço ierá tle 20 réis, com 
desconto para revenda, e basta di­
zer que os numeros similares do 
1Ptiti1 Jouroal•, que tira um milhão 
de ex~mplares, custam em Lisboa 
30 réis. 

Correspondeucia á Empreza Edi­
tora-Travessa da Queimada, 35.­
Lisbua. 

CJodlgo administrativo 

Os pontos capitacs do codigo 
administrativo que o sr. José Lucia­
no vai mandar approvar, são os se­
guiotes:-restabeiecimento das jun­
tas geraes do di.stricto, r{' organisaç~o 
do contencioso administrativo de 1.1 

ioslaocta,creação dos concelhos admi· 
uistrativos das fabricas parochiaes e 

A08 BIBLIOPHIL08 

A excellente revista lilleraria 
•·No1·a Alvorada .• qu11 se publica em 
Villa Nova de Famalicão, comwemo 
ra. no n. 0 1.0 do 8. 0 anuo, o CEN· 
TENARIO DA INDIA. 

Esse n.• qu" sairá a publico em 
20 de maio, é collaborado pelos me­
lhores escriptores do paiz e do es­
trangeiro. 

Far-se-ha uma tiragem especial 
de 50 EXEMPLARES. numerados, 
em papel cartão, ao preço de 600 
reis cada um. 

Recebem-se desde já na redac­
ção da "Nova Alvorada,. assiguatu­
ras para essa tiragem especial. Os 
nomes dos srs. subscriptores serão 
impressos nas capas. 

8erTlço do correio 

oe~e priodpidr 00 proximo dia 
i5 a vigúrar o novo horario do cor­
reio, n'es1a:tilla. 

Estabelecer-se-hão duas condue­
ções de m~las para Barcellos, uma 
pda manhã e outra á tarde, e serão 
feitas doas distribuições de corres· 
p<lodencia n'esta villa; uma à hora 
ac1u.ilmeole estabaleci11a, e outra uo 
dia seguinte de manhã cedo. 

Esta dimibuiçfo ê motivada pe­
la correspondencia chegada aqui ás 
10 horas da noite, hora a que po­
derá ser procurada na eslação por 
todos aquulles que não quizerem es· 
perar pda hora da llistrit.uição. 

Estabeleci .lo o novo borario, se· 
rà um f 1cto o u:il melhora meu lo de 
que opµorluoameole demos conta aos 
nossos eslima~eis leitores e que nos 
orgulhamos de haver consegui.lo. 
mercê a b.ia V1Jnta1l.i e o superior 
criterio qu .1 pres1tlit1 á mediei~ que 
OS iilll:Slr l'S ÍUllCCiOU:tl ios ex.'ºº' Sl"S. 

Director Geral, Inspector e Chefe 
dos sti1 'iço1s 1010.;raphos postaes 
n'aste d1str icto tomai am em virtude 
das oossas reela111açõ(JS, e q11e, em 
verdade, constitue u:n actoJde verda· 
deira e indeclilldVtil justiça praticado 
por ss. uc .... 

Tt·ansf ereoela 

Do concelho de V1lla do Porto, 
(Ilha 11e Sar;la Maria) acaba de ser 
transforido para o dti Villa Non de 
Cerveira, o escrivão delf~ienda, nos· 
so presarlo conte• raneo, ·sr. Augusto 
de V1llas Buas Pinheiro. 

Os nossos parabens cordeaes. 
~ 

Déllvrance 

Teve-a ew u10 dos ultlmos dias, 
com folicissimo succes.so, rlando á 
luz uma robusta creauça do sexo fe­
miuino, a exc.m• sr.ª D. Severiana 
Rosa da Silva Vasquinho, extremosa 
esposa do nosso estimavel amigo sr. 
dr. Jusà d' Azevedo Vasquinbo, digno 
recebedor d'esle concelho. 

As nossas sinceras felicitações 
aos ex. moa paes da recemnascida. 

As ultimas chuvas d6 graniso 
causaram algum damoo nos vinhedos 
e nas arvores 4ue estão oo periodo 
de florescencia. 

lodudrlaes de padaria 

Reuniram oo dia 1 do corrente 
os indostriaes tle padaria d:esta vil­
la, em casa 6 a convite do acredita· 
do pauifJcailor sr. Francisr.o José Fer· 
reira, para Ir hr de assumptos iohe­
rentes á clasie. 

Em tirlude do elevado preço 
das farinhas, que lhes não permitte 
regularem·sa d'ora em diante pela 
tabella de preços do pão de 1lifferen­
tes typos.estabelecida até então, ficou 
resolvido por uuanimidadti qoe se di­
miouisse ao volume dos pães e á 
vendagem estabelecida aos revende­
dores. 

O Jinuuslrial sr. Antonio José 
Fernandes prcpôz que se acabasse 
com a fabrico de pães meudos, ma­
nipulaodo-se tão ~omente volumes de 

15 e 20 reis. 
A sua proposta foi bem acolhida 

e unanimemente accclite por todos 
os seus collegas. 
~ 

•BRI8A» 

Deve ter apparição no dia f de 
Jnuho proxirno o numero inicial de 
uma revista quinzenal i11us1ra1la, de 
hlleratura e arte, subordinada âquel­
le titnlo. 

Esta publicação será dirigida na 
parte lilleraria pelo n9sso collcga AI­
varo Pinheiro e na artística pelo 110· 

vel gravador João de Freitas, cujos 
primeiros trabalhos em gravura ti­
mos inserindo n'este modesto sem•­
nario,e ou de Freitas ha revelia do seus 
apreciaveis dotes artísticos, que, cer­
to, subsequentemenle affirmará com 
mdis perfeição e brilho. 

A •Brisa. inserirá prnsas e ver· 
sos dos mais abalisados escriptl)res 
e poetas do nosso paiz, e serâ illus­
trada com os retratos dos homens 
mais illustres nas !eiras. nas armas, 
oa aristocracia, no clero, etc., etc., 
e com nolaveis monumentos e bel­
lissimas paisagens d'este delicioso e 
encantador jardim de Portugal-o 
Minho. 

Anciamos pela vinda a publico 
da oova publicação. 

AS NOSS.\S GRAVUM8 
As grnuras qoe in~erimos n'oo­

tro lugar e constiiuem um aprecia­
vel trabalho do no~so collaborador 
artista sr. J. Freitas, representam: 
urna. o retrato autheotico da Vasco 
da G~ma, o glorioso descobridor do 
caminho maritimo para a lndia, re­
produzitl1> 1la copia authentica do 
relrilO existente em uma tias salas 
d, S 1c1edode dti Geographia de Lis­
boa, olTerta do sr. Conde da Vidi­
gueira, illostre desc~ odente do gran­
de almirante, áqoella nobre s,.,cie­
rlade; OUlra, O l1>cal onde veio à luz 
do mundo o arroj1do navegador. E 
diz -se L1•CAL e não CASA, por esta 
haver desapparecido e estar coas· 
truiuo em seu lugar o edificio parti­
cular qne a nossa estampa represen· 
ta. 

Na villa da Sines ha, todavia, 
quem se lembre ainda das minas do 
solar dos Gamas. 

Como vém prestes as festas com­
memorativas 4lo centeoario do des­
cub• imento da loriia, esse como que 
jubileu da patria portugueza ou. bem 
melhor e C·1 m mais propriedade, de 
tod~ a civi lisação hurnaoa, jnlgamos 
opp1>rlu110 dar inserção às duas es­
tampas qn<> hoje il111slram o nosso 
humilde jorn~I. salisfaiendo assim á 
viva curillsidade rias pessoH qull tle· 
sejtim conhecer o retrato aulheotico, 
com os verdadeiros traços physiono· 
micos, do ousado navegaule que foi 
implantar o pavilhão nacional nas 
até enião desconhecidas plagai indi­
cas. 

Vario la 
Em Fão coot1noa grassando com 

notavel intensidade a epidemia da 
variola,tendo·se dado já algumas de· 
funcções. 

O bito 
Em Barcellos fiaou-se ha dias o 

sr. Manoel Com~a dos Santos, habil 
fabricante de velas, irmão do sr. 
Carlos Antonio Corrêa da Silva offi· 
cial de diligencias n'este julgado. 

Os nossos pesames. 

Padre-Nosso dos calotelr• 

Negociante qne estaes na loj3, 
sacrificado seja o vosso onme, ve­
nham a Rós os voss0s gPneros, seja 
feila a nossa vontade, assim n'esta 
casa como em todas ellas. 

Os calotes dd cada dia nos dae 
hoje, perdoae-nos nossas cootas, 
assim como nos perdoamos as vos­
sas d11scornpos1uras. 

E não nos deixeis cair em au­
dienm, mas livrae-nos do official de 
justiça. Amen. 

ADIVINUtl8 

Que é aquillo que íére como seita ervada 
Corta, suja, retalha, the~oura amollada? 

Será .ferro? 
Serà aço? 

Nem sequer dureza tem 
É hranda por natureza 
Como é a marmellada. 
A.' s vezes torna-se doce, 
Mas outras bem azedada. 

Fere até o coração, 
N'elle se sente a picada; 
Porém não deixa vestígios 
Onde passou a estocada. 

Rubras são as suas margens, 
De perolas circumdadas; 
Umas vezes alvacentas, 
E outras amarelladas. 

A decifração da adivinha do nu­
mero anterior é:-SOLA. 

6. ª Secção de eonseryaçiio 

Ptlla 00•1 di•isão das secçõas das 
estradas da Direcção dos Obras Pu­
blicas d'este distrit:to. foi creaaa 1l' es· 
ta villa a 5.1 secção de consllrYação, 
sendo nomeado para o lugar da chefe 
o nosso presado amigo sr. Manoel d'· 
Oliveira Torres, que ha pouco tempo 
desempenhou o cargo de direclor de 
trabalhos na escola cRod; igues Sam· 
paio•. 

A escolha não podia ser mais 
acertada e justa, pois o sr. Torres é 
um empregado habil e zehso e por 
isso mesll.'o merecedor da sympathia 
e estima dus seos superiores.! 

Os nossos para bens cordeae3. 
~--,,,_ __ 

Questão dos trigos 
Da Real Associacão Central da 

Agricultura Portogueza, recebemos 
um opusculo de 32 p~g., allusivo á 
questão dos trigos que tanto se ba 
debatido na imprensa e nas aggre· 
miações da classe panificadora. 

Obrigados pela remessa. 

PERFIS 
XVIII 

E' loira, de um loiro CENDRéE. 

Tem uns lindos olhos, ternos e 
meigos como os das rolas. 

Não é d'aqoi, mas é como que 
o fosse. Pois se está tão intimamen­
te em coo vi vencia com uma familia 
d' esta terra 1 ••• 

Ha uma reunião íamiliar, ama 
diversão intima? Reparem, que lã 
verão a miolu perfilada a 1ocntir 
animação e a abrilhantar o fesli· 
vai com a sua graciosa e ad»ravel 
figurasinha de Sae. 

Sabem vv. ex.11 a quem me re­
firo? 

Alleodam: tem um mano cujo 
nome é igoal ao de um notnel 
poeta da aotigoida 1le. 

Fldr-do-Tôjo. 

Auseocla 
Em basca de altivio aos seus 

grnes soffri meatos, ausentou-3e pa­
ra as Pedras s~lgadas, com sua ex. DI• 

esposa, o sr. lllidio Fernandes de 
Campos. 

Oulà o sr. Campos obteoha me­
lhoras n'aquella estiocia d'agnas. 

DES!STRE TYPOGRAPHICO 
Na occaiião que entravam no prélo a 
2. • e 3.ª pJgioas do nosso jornal, por 
um descuido ioutilisou·se parte da 
composição, inhibiudo nos por tal 
motivo de dar inserção :t algumas 
noticias e artigos bibl1ographicos. 

CJartôes de Tfslta 
Na typographia d'este jornal im­

primem-se, com toda a perfeição e 
nitidez, cartões de visita de diversos 
tamanhos e qualidades, tanto brancos 
como de luto, por preços egaaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadíssima col­
lecção de ~os novos de pbantasia, 
muito moderncr§, e um variado sor­
tido de cartões de lodos os tamanhos 
e para todos os preços. 



\ .. 

Joroaes p:wa emb1•ulho 
Vendem-se n'esta n·dacção a 

750 reis cada 15 _kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

As juntas de Paroí'hla 
Na· typograph1a d'estll jornal fa­

zem-se por mo 1ico i•reço, n.a1::. ba· 
ralo do que em qualquer outra par­
le, impressos para as derra· 
mas parochiaes, fazenrlo-se gran· 
de descoalo ainda. em quaatidd1les, 
granrlei. Fazem-se já com os nomes 
impressos das respectivas fregnezias, 
o que não acontece aos que 'ém do 
fura. As eocommendas salisf azem-se 
com a demora de um dia. 

Tambem se fazem Lodos os im­
pressos respeitantes á arte typogra­
phica,com a maior perfeição e nitidez, 
por preços excess1\'amente modico. 
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BIBLIOG RAPHIA 

Publicações recebida. 

Recebemos as segaintes, que muito 
agradec~mos: 

-o Zoopbilo (n.º 4, 22.º anno) 
orgão da sociedade protectora dos ani· 
maes. 

-Os n.•• 4!H e 492 do Amli;o da 
Reli~ião, semanario rtligioso braca­
rense. 

O o.º 7, 9.• anno, da Do•lme· 
trla. revista mensal de medicina dosi­
metrica. cio Porto. 

-O n.º 2, XII anno, do .4mpbl­
on, revista quioienal de musica, theatro 
e bellas artes, de Lisboa. 

-O n.º 470, anno XIX, do bem 
redi1i11do semanario de moJas para as 
familias, .. 1100.4 ILLUSTRAD .... 
Vem como em lodos os sens precedtin­
tes numeras brilhante de coilabo1 ação e 
repleto dos mais modernos figorinos pa­
ra nem vestir com elegancia e bom gos· 
to. 

-O n.• 2, vol. 9. 0
, da Hélu•i­

ne, publicação íolk-lorica parisiense. 
-Os fase. 35 e 36 do palpitante ro· 

mance da actualidade, O• crhne• da 
11ocledade, devido à brilhante penna 
do austero democr:1ta João Chagas. 

-O n. º t35. XI anno, da Encyt'lo­
pedla da• Familia•. publicação 
feita em Lisboa pela acreditada empreta 
Lucas & Filho, e que é urna das melho­
res que conhecemos e a unica, no gene· 
ro, em Portuga 1. · 

-O n. • 528 do Lem redigido sema­
nario de modas madrileno La Ultima 
Boda, que é distribuído no nosso paiz 
pela casa Midões estabelecida na capital 
na roa da Padaria n. º 32=2. º, onde se 
recebem asiignaturas. 

-Es1à publicada a caderneta n. 0 36, 
anno \"li, do BullleU dei Cencre 
E:ii;cu1·aioni11ta de Catalunia, 
pertencente a setembro. 

-Foi distr1buido o fascículo n.• 25, 
i. •volume do interessante romance de 
Edmond Lepelleiier, lladome sam1 
Qéne, edicão da empreza do aSeculo1, 
que n'estes ultimos tempos tantos me­
lhoramentos tem introduzido na sua em­
preza. 

-O n. • t8 , correspondente a 8 de 
maio,dc i. • anno da importantissima pcr­
blicaçào de moelas-A lloda Elei'an­
te, que se publica em Pariz debaixo da 
direcção de Madame Blanche de Mira· 
bourg, uma distincta escriptora muito e<. 
nhecida. Todo o numero rechmdo de fi­
gurinos. 

Adeante damos aonuncio. 
-O volumesinho n·º 9, 2. 0 da 2. • 

serie da interessante publicação, Para 
a• C:rlan«;al!I dirigida por O. Anna 
de Castro o~orio, cuja public:1ç~o é mol­
dada em contos populares portuguezes 
colhidos da tradição portugueza e que lhe 
dão om valor ultra-interessante. 

-Os fasciculos t t a t5 do chistoso ro­
mance de Paulo de Kok, Bulber, 
marido e amante, que tão pontual 
mente está sendo distribuído pela casa­
editora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte n. º 145-Lisboa. 

-O n.º H, do 3. 0 anno da Crlllca, 
revista theatral e bitdiographica de L is· 
boa. 
-O n.• 20,t.ºanoo ria noda d•DoJe, 
jornal de modas portueose para as fami­
lias, cuja red&cçào e administração e!lào 
instaladas no passeio de S. Lazaro n .º 
29-Porto. 

-Os fasciculos f f e t2 do grande ro­
mance de Xavier de Montepio, A• Duo• 
Riwae•, cuja edição esmerada P"rlen­
ce á casa editora Belem & C. • de Lisboa. 

-O n. º 5~, 2. º anno e 6. • serie do 
ex~ellent~ .. ~rnal doa n?mance•, 
cuia acce1taçao no nosso pa1z tem sido 
enorme. Numeros d e 8 paginas, com 24 
columnas, ao preço de 20 rs.-semanaes. 

=0 n.º 3, 4.ª serie, fia apreciavel 
publicação viannense .:Jrença d: Le· 
1ra•, publicação meosal do Collegio de 
S. Damaso d'aquella cidade. 

ó POVO ESPOZENDENSE 

-O n.• 5, 1.
0 

aono, ºº oe11e11ho 
1 
da ver ao cemilerio muni· A ~'-~ODA lllU~TR ADA 

•em me111re, publicação a1 Llsllca, . I . IW 1 _ ~ A 
escohr e <li\S fami:i1s. CJpa, Venho por este melO "5Jl!ilW4..qcy@@aN !@lfl!li Mff?' 

BPclacçà .i=C:w1polide-Li~~1oa. affirmar-}hes a minha gra- 80 RÉIS Oi1ector:i: 100 llÉUI 

-Temos pres nte o n.º I<> da pu- · i- , · d I } ~.?....!~.~-da.e_u_tr_ega ALICE OE ATH~DE ~'.!'-'ºda entreca 
b)ic;ii,:ào qoinzenal portuens•1, ·-' Uor· Ílt ao, que Sef'a Jll 8 eVe . 
dodeh·n eº.º'ªª Po1·tu:.;o~zn, E. U. do Brazil cida- oJORl'UL DA.!_F!!!!!'.~! ~i!_llÇfiO...!!_W..!!_!I.!! 
ljll•! desde !ta mull.o vem ~afi1nrfo C•dll ~ ' • p . . ' d f. 

· 1 l 1 b t }e i]o f) ·10 ti" J·inc.1· 1.0 ')3 '1 Por rnntracto Íl'Jto e111 ª' 1s, saira to as as "~e1.rnndas-, 11as•> a Hoda 11-m.11 or reu11 arl ª"'' e Ofll uoq" erll 11- • I , \ u , < r. "' r· 1 · · 1 ,. l '" 1. 1 1 · ' 1 •u•h·nda C• ntendo em ma;;n1 1c;.s gravuras a preto H co or11I~'. todas as novr• 
1 ·•s •is~eus 1 ~;' 1 ;º" 1 s,tanl 1 111 '1'~ uo•ia• si 11'.-\hril rle 1898. d•d-~ ~111 cl1a1·éu' 1oildl"~. b111dado,;, p 11n1a,i:-s,. co11fec~ões.tanto pa1a se11lio-
r.·•· o nos 1w·• .. "'que al.Jc;11 a111 e•n lo· \I 11 1 doo . . Antonio Soates dos Anjos. ra~ 1•111no p1 • ,:,. ·anç "• (1 . · ,,,. . r._orl:i• li'"• ta111;111h11 natu1al. .\!te1nadamen1e 

os num.eivo. 
0 

d b A llodo lllu•u·oda d1otr1bu11a moldes trnçaclos e folha de herdados de to-
d -;;? n. 3._

11
1. an~o, .0

1 
~I um do os feitio~. acompanhados das respPctivas descripções. Cont .. rá uma «revista t 

1 
edo, 1 b~st~a~.i.o cat JO_lcr· q~e dai modu, onde todas as semanas inoi,.ará aos seus leitores, os factos mais im· 

': ª Ut a po 1c1 ª e na eap_tla pe ª poitantl'S que se derem ourante aqnelle es1 aço de tempo e que se relacionem 
Em~rbf· de Propaganda Cathohca. DESPEDIDA com o seu titulo. C<Correspouôeucia»: Secção dcsiinada a responder a Iodas as 

u 1ca·se troz veteo por mez em nu· pessoa:: que se dirijam á Uoda lllu8ll•adn sobre assumptos dr. inter1·sse a-
~eros ~6 8 pag4nas5 formato grajide 0 Antonio Luiz da Cos- propriado . .\1ethodo de côrten: Maneira do tirar medidas, cortar e fazer vestidos. 
1 ustr~ a com e gravuras ca ª nu· «Flores arlificiaos»: .Metliudo que easina a fazei-as de torlas as qualidade~. «Arti· 
mero. o o 55 ~ o 7 . d ta Azevedo, ex-abbade da gos div· rsos", sobre assumptos de interesse femenino. ((Hygit'nei> das creanç~s. 

- n. ' 'i. annfl e ·" se~ie, 0 f · d B J' 1 d' dos casados, da habi1ação, l'!c. «Receitas» necPssarias a Iodas as familias, etc., 
~obinele d~11 R"por&e".•· J?rnal reguez1a e e ll110, es- ele. «Segredos do toucador>i. «Cosioha de Kneipp>i, uma receita por semana, QSe· 
u.~dependente, tllustrado e luterano de te concelho, retirando-se cretaiio das familias>J: .Modelo de cartas. «Doces»: Receitas desconhecidas e espe· 
Lisboa. 

0 0 
i ~ · d C rimentadas. uA sciencia em familia»: Curiosas expertencias de physica e de chi· 

. -O n_. _24, anno 6. ,da Lagr ma, para a 1l'eguez1a . e er- mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, factiis de 1ealisar em casa, proprias 
qumzenano i."uslrado. barcHllensP. dai, Valença do Minho, des- para creanças, assim como uma diversidade de cdogos infantisii. «A secção litle-

-0 fasc~cul~ n. d f, vol. X V, per· raria consta rà de romances, conlos, hist11rias, poesias, pensamentos, proverbios, 
tAncente a pnotro, . a _ Rewllltlt de pede-Se por este meio, Ila charadds e enygmas. A Uoda lllUl!llrada fica sendo O melhor e O mais ba• 
Gol.mnr~e•, pubhcaç~o da_ Sociedade impossibilitlada de 0 fazer rato jornrl de modas que se publica em Pa1is oa lmgua portugueza, e pela clare· 
Martins Sai mtloto de Guimaraes. . ta utiliddde e variedade dos seus aniaos torna-se 

-O n.º H 58, 23 aano de pubf1r.a- pessoalmente de todos OS -
ção do thislOSO e incomparavel jornal . ' INDISPENSAVEL EU TODJ\S .48 CJ\SJ\S 
humorislico=O Phnpão,que se publi· SellS 3ll1lgOS e peSS03S de 1 A lloda lllu1111•nda publicarà por anno 52 numeras de 8 paginas, com 
ca em Lisbo.1. suas relações a quem offe- 32 columnas, em grande formato, !:800 gravuras eru preto e colorirlas, õ~ mol-

, 1· ·'t d , t. des cõrtados, tamanho natural; 5~ folhas de moldes traçados alternados com bor· 
!!!!!!!~~~~~~~~-"'!!_ !!'!!!!!!!!!!! l ece seu 1m1 a o p1 es uno dados e s~rá reme!Lida franca de porte. 

.A. N"N"U N" 0 I 0 S n' aquella povoação. BRfNDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em ca<la trime.tre, um numero com 
Espozende, 5 de Maio 8 paginds cheias de figurinos de r 01upa branca. 

de 1898. 1.• edição Clondlçúel!I da a11l!ll1inaturn 2. • t'dição AGRADECIMENTO 
\\ Lourenço da Costa Lei­

tão, devéras capti vado pa­

ra com todas as pessoas 

que tão solicitamenle pres­

taram \'aliosissimos servi­

ços na extincção do incen­

dio occorrido em sua casa 

na noite de 9 do corrente, 

confessa-se grato a todos 

pelas boas provas de de­

dicação que lhe patentea­

ram, correndo prestes a 

soccorrel·o no lance affiicti~ 
vo do perigo, que esteve 

imminente. 

Antonio Luiz da Costa Azevedo. ANN0.-52 numero~ com t:800 gra-1 ANNO.- 52 numeros com f:800 
vuras em preto o coloridas, õ2 moldes jilravuras em prelo e coloridas, 62 mol· 
cortados, tamanho natural, 52 folhas íle des cortados, tamanho natural, 41000. 
moldes traçaílos oo de liordados, 5$000. 

SEllESTHE.-26 numeras com 1:190 
gravu1as em preto e colorid~. 26 mol-

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravuras em priito, e colonrlas, 26 mol­
des conados em tamanho naiural.2~100. 

(
6) dus cortados, tamanho natural. 26 mol­

des traça tios ou bordados, 2~500. 
TRIMESTRE.-'13 numeros com 450 TRnlESTRE.-t3 nnmeros com 450 

Espozende, 22 d'abril 

de 1898. 

Carlos Antonio Corrêa 

da Silva, convida por es­

te meio todas as pessoas 

das suas relações a assis­

tirem a uma missa que 

manda celebrar na Matriz, 

amanhã, 9 do corrente. pe­

las 8 horas da manhã, suf­

fragando a alma do seu 

extincto e sempre chorado 

irmão Man0el Corrêa dos 

CARREIRAS ENTRE BARCELLOS E 
ESPOZENDE 

Damião José Salgado, 

d'esta villa, previne os seus 

estimados freguezes de que 

começa a fazer duas car­

reiras diarias para Bar­

cellos~ desde o dia 15 do 

corrente em diante, com os 

carros da conducção de 

malas do correio e segun­

do o horario seguinte, es­

tabelecido pela repartição 

telegra p ho-postal: 

1.• conducção 

Parte de Espozende ás 3 horas ds manhã 
Chegada a Barcellos ás 5 » " 
Parte de Barcellos às :H,30 ~ » 
Chegada a E~pozenda á i » tarde 

s.• cooducção 

Parlida de Espozende ás { ,30 da tarde 
Che1i1ada a Barcel los ás 3 ,30 » » 
Sahida de B~rcellos ás 8.30 » » 
Chegada a Espozende ás to » noite 

Espozen<le, 7 de Maio 

de 1898. 
Damião José Salgado. 

Santos, fallecido €m Bar- CARRElllA DHRI~ PAltA A POVOA 
cellos. DE VAllZnf 

Pela assistencia das pes- Ha carreira diaria de Espozende 
soas suas amigas áquelle para a Putoa de Varzim em harmo­
religioso acto, se confessa nia com o comboio da manhã, foita 
antecipadamente reconhe- nm dia por José Pires Carneiro, de 

Fão, e onlro pelo abaixo assigoado. 
cido a lodos. A sabida do carro e de manhã, 

Espozentle, 8 de Maio ás 6 horas. 
de 1898 O escr ipLorio é em casa do sr. 
Ca1·los Antonio Corrêa da Silva João Francisco Pereira, com estalJe­

lecimenLo na rua Emygdio Navarro, 
~~ ....... ..__..-..~,.,;,· 1 onde se passarão os rt-speclivos bi· 

AGRADECIMENTO 
Muito agradecido a to­

das as pessoas que se di­

gnaram assistir aos offi­

cios funebres por alma de 

minha esposa, fallecida no 

dia 18 de março ultimo, 

e acompanharam s~u ca-

lheles aos passageiros. 

Sebastião da Costa Eiras. 

AMA DE LEITE 
Offerece-se uma, sadia 

e do primeiro leite, para 

criar em Espozende ou fó. 
ra d'aqui. 

Dirigir a Maria Fer­

nandes, freguezia das Ma­
rinhas-Espozende. 

gravuras em p1eto e coloridas. {3 mui· í gravuras em preto e cul11ridas, t3 mol­
des cortados, !amanho oatural, f3 folhas des cortados em tomrnho oatural, reis 
de moldes traçados ou bordados 11300. ' fr$100. 

LHBOA, PORTO E CJOIUBRJ\ 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta· em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, fulha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
No acto da entresa 100 rei• No acto da entrega 80 rei• 

Antjga. casa Bertrand= JOSt BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

GRANDE FESl1lVIDADE 
A Srr ROQUIE 

Nos dias 29 e 30 de Maio realisar-se -ha no lu­
gar de Goios (Marinhas) uma brilhante festividade e 
arraial em hom·a de S. Roque. 

No primeiro dia, á noite, queimar-se-ha nm va­

riado fogo d'arlificio de effeilo o mais surprehenden· 

te, e serà collocada uma deslumbrante illuminaçào no 
vasto campo onde se acha erecta a capella da sua in­

vocação, locanuo no arraial as duas afamadas bandas 

de m11sica do sr. Patrício e de Santa Marinha tle For­

jães. 

No dia 30 ha \'erà o costumado arraia], procissão 

com varias anjinhos, e dois sermões, um de manhã e 
outro de tarde; terminando esta febtividade por um 
lindo e vârindissimo fogo preso e do ar, feito a capri­

cho por dois afamados pyrotechnicos. 

A S. Roque, pois. 

Julgado uuolclpal de Es-, cusar esta citação e assi· 

pozenàe gnar-lhes o praso de trez 
EDITOS d. . t t 
oE TRtN'ª'" oa&s au ienc1as, para con es a-

(Lª publicação) rem, querendo, sob a pe-

Pelo juízo municipal na de revelia. 

d' este julgado d'Espozen- Declarando que as au· 
de e cartorio do respec- diencias n' este juízo são 

ti vo escrivão, correm edi-
1 
ás quartas-feiras e sabba­

tos de trinta dias, a con- dos de cada semana, e nos 

tar da ultima publicação seguintes quando aquel­

d'este annuncio publicado les sejam feriados ou san­

no o:D1ario do Governo», tificados, no tribunal ju­
afim de serem citadas as dicial sito na praça ccCon­

pessoas incertas para na 1 de de Castro», d' esta vil­
segunda audiencia poste- la, por 1 O horas da ma­

rior á terminação do pra- nhã. 

so dos editos, verem ins- Espozande, 16 de Maio 
tallar a acção de proces- de 1898 e oito. 

so ordinario que a clles e o es~a·lvão, 

Ollll'OS Illü\' tm .\fanoel Au- Delfloo de Dia-anda sam­
paio. 

gusto d e \ 1 ra11da e mu- Vea·lflquel a exactldão. 
11 .1 f. · ~ o juiz municipal. 
ier, ua reguezla ne ..:J. João Ignaclo da ~Uva CJor-

ClaudÍ01 d' este Julgado, ac- rêa 8lmões. 

• . 



·/ 

O POVO ESPOZENDENSE 

Acabade nppa1•ecer: 

PEDRO FEBN~NDES TBOU~Z 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
1 1 ,,, 2 lllelodlas a•ecolhidas dh·ecla• Acompanh1u n• e e <> • 

mente da t1•ndiç1io oral. e arrauJada11 
para 11iu110 

Com uma introdurção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

800 rei• 1 "WoluDle de 263 paginas .. ··············• fil:.o J> 

Pelo correio ...... · · · · · · · · · · · · • · • • · · · · · · · · · 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da ~'oz. 

IA\l/A A\I 1 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUllA: . . . . 
No principio de cada mez será publicado um hvrmho d_e 32 pag.1~a~ H!1pr~ss~ 

em bom papel, capa aproJ.lriaoo, 1.endo ao fim urna secçao espec1a esllna a a 
corre$poadencia dos pequeninos ass1gnantes. 

Pagamento da assignatura ad1Jan1ado, por 3 mezes. 
Preço de cada 1rimestre: t70 rs. Numero avulso 60 rs.. d 
A~siona·se unicamente em Setubal. Os peRido~ dll ass111_naturas c·omo to a ª 

correspo~1dencia deverão ser dir igitlas a Anna de 'Castro 000110, rua Nuva da Coa· 

ceição, Setubal. d d rado avulso 
Cada numero formará um livrinho independente, P~ en ° ser ~om~ . ··b .

1 
s 

11em D'lda pl:lrder do seu intcre~se.. Aos senhores ass1gnautes . sorao 1st11 uti a ' 
no fim' de cada serie de seis numerns, as capas, de luxo, con.Junclamen~e .eitm 0 
frontespiciu "' iudiee dos -elegantes volumesinh~)s que form.arão a noss~ b1~hot 1.ect" 

r<io fim do anno dislribuir·se-ha um p1'e1mo, que ser.a o te.temun 10 ª nun 1ª 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==·D.t.== -= 

HISTílR ~ OE rORTUG~L 
Publica-se em fa~c ... quinzenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Cada fasciculo 100 rnis afora o sello, no caso de ~er expedido .Pelo correio. 
O pagamento de cada fasciculo é feito no acto da entrega, ou adtantadamente 

se 0 pedido for fPito pelo correto. . . · d 
1 Series de tO fasriculos. pagas a dia atadamente no escnptor10 ou euvta as pe o 

correio, teem o bonus de tO por cento. SeriEis de 20 fasciculos, pagas nas rn~s-
mas condições, leem o bonus de tô por cento. . . 

Quem angariar 10 assignaturas e se re>ponsab1hse por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, gratnit?. . .. 

Toda a corre~pondencia d1ive ser d triinda ~o: L 
DICCIONAIHO CRITICO DA HISTORIA OE PORTUGA 

Rua dos Caldeireiros, ~3-POHTO 
Assigna-se e'm todas as lilra1 ias 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~ILLUSTR.ADO~ 

o prlmeh·o e unieo n'eate genero em Portua;al 

C'ada •emnna sahirà um numero de 8 paginas, formato grande, com ~erca 
de 2:000 linhas de comp11sição, impres~o e~ magnifico p~p~I. eJ, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 pagrnas usuaes de leitura, por 
~O rt>ls-para rico11 e pobres 
PRIMEllWS BOMANCES A PUBLICAI\ : . 

olonuninlla n co111ureh·a--Grandti e emocionante romance dramattco e 
d'amor, por CH. À1ÉNOUVEL. . . 

A cidade aerea-Romance de viagens e aventuras maravilhosas .• por A. 
BROWN. o Julío Verne inglezl 

011 c 1u ·nueiros 'dn llolim Vt>rmelba-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 

A pubUcac;ão illn8•radll mais ba1•n1a que l!le tem 
feilo em Po1·tuglll 

ASSIGNATURAS: Porto e Lisboa--An~o, ou!) .ser.ies (p~gament~ adeantado) 
H>OOO reis-serie de 10 numeros, 200 re1s-Prevrnc1as ll tllias adjacentes, ac­
cresce o porte. 

ATUll!lo, nn prop1·ia semana, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero grnfilil em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignntnrns á EMPREZA de º.~ornai dos Domnn 
ce•-Provisoriamente, na rua de D. Ptidro, f78-PORIO. 

'J'~ f 11~~~4 ~" ~lt U,U,E~rfi~, é)Q;ft[·A\~ 
ó)f Ué)A ~ 1: fti!ó)Õ) ~~lf A~ 

---------
Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 

fim a que se destina, como a excellente revista de bordados e modas, 1\ BOHDA­
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do C.alvario, i7. 

Cada numero insere variadissima collecção de modelos para toda a especie 
de toil~ttes para senhoras e creanças; profusão de desenhos para exe~utar h.or.­
dados a branco e de côre~; moldes cortados em !amanho natural, musicas ong1. 
naes para piano, secção recreativa e um retrato e bio11raphia de uma <lama poriu­
gueza, notavel pela sua posição social, conhecimentos litte1arios, scintifir.os ou a· 
tisticos, etc., etc., 

Vf\-~e . pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BOHDAOEIHA, 11ne, não obstanle a sua superioridade e insignilkancia do preço 
da assigna1ura, arada offerece a todos os as~ignante~ de anno, que paguem adian. 
ladamente, um magnifico retrato a oleo, GRATIS. 

PHEÇO IJA8 ASSJGNATURAS 
AnnC1, com direito ao brinde, Ul300 réio. 
Sl=lmestre, sern direito a brinde 700 1 eis. 
Os snrs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de assignaturas de t,!)300 reis, uma photograph1a do maior formato pos· 
sivel e mais tOO réis para rlespezas rlô carreie. 

A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 anoo da 
aua publicação. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, t7-Porlo. 

Nu1Dero es.h•nordinarlo, de 
grande luxo, f'ormnndo uma 

elei;un•e brocl1u1•a de 50 
e tantas pagina•. 

CAPA-A 11e1;01·la-piotura de 
Jl1Sé Velloso Salgado 

TEXTO 
O Be11tlario-soneto rle José de Sou· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro­
(] ue Gamei ro. 

Olil Lu11i"dn11-Argumentos novos aos 
seus dez cantos, versos d~ Fernan­
des Costa· desenhos dA A. Condeixa, 

O Alfelr~-(Alpedrinha - Alémtej?)· 
a{.1uarella de An1onio Ramalho Junior 

O• Hedico11-prosa de Hamalho Or­
ti~ão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

Dls101·in Slmple•--poesia de Del­
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Luciano Fn ire. 

Da11c1t de nntii;o felllpo-musica 
e ;guarella do A_líredo _Kt>tl. 

Natal-prosa de Silva P111to; desenhos 
-de Roque Gameiro. 

o desembl\rt1ue do peise em 
Selubal-aguarella de J. Vaz. . 
o Nalal a bordo-prosa de T. Li· 

no d'Assumpção; desenhos de J. Vaz. 
Umn 1et;o1' t1e11ustrosa-ai.1'.iare~­

la de Manoel Gustavo Bordallo l'10he1· 
ro. 

ALBUM OE ANNUNClOS 
Preco do exem1111u· ..• GOO reis 

A: venrla no Porto, no CENTRO UE 
PUBLICAÇÕES, á prara de D. Pedro, 
125. u em todas as livrarias e kiosques. 

LA ULTIMA MODA 
Semanarlo de modal!I para 

11enbo1•ns 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con­
tém numerosos modellos de ultima no­
vidade em trajos, chapeuq, adornos, pen­
teados, ele.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e ma is barato. 

Pre9o da assignatura em Portuji!al: . 
Anuo. . . . . . . . . . . . • . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . • • • . . . 1.~700 » 
Tres mezes. . . • • • • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 '» 

Todos os p•ditlos 1le assi11natur_a rlevP~ 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco M1-
dões- Rua da Padaria n, 0 32. LISBOA, 

Na redacção do «Povo EspnzendPn· 
se» mostram-se os n.º da «Ultima Mo· 
da». a quem desej•assignar. 

REVISTA SEMANAL, LITTERARJA E 
CHARADISTICA 

rublicacão começada em f 885 
Redacção e administração-Rua do ~Jare­

chal Saldanha, 59 e 6{ 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réi•. 
Província: cada série de 26 nu meros, 

580 réi;;, pagamento adeantado. 
Toda a correspondenc1a dPve ser dirí· 

gidaoa edttor João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1danha, 59 e 6i.-Lisboa 

Hon1nnce de palpllnnle nclnalidnde 

original de JO o O:H:AG.AS 
lllul!ltrado colll pcwto de 200 g1'1\'º"''"S e cbromo• 

O CRIME DA SOCIEADE 
Desenho11 e ai;uore111u1 ori"inAt"lil de A1'TO~IO B.t.ETA. 

60 DÊIS-CADA ~EJIA.NA.-09 BÉIS 

Edilores: LIIJANIO & CUNHA.-Hnn do Norte, 1-<IS, Lisboa. 
Condições da assigna1ura: Serão distribuidas cada semana 3 folhas in-4'.º, com 
tres gra\"uras, ou 2 folhas, com 2 gra\•uras e i chrumo em separatio pelo preco 
dti 60 reás, ou em tomos de H folhas com ':!8 gravura. e f chrnmo pelo pre­
ço de 300 rei11. Para a província ex11erlir-se-hão quinzPnalmente 6 folhas 011 
5 íulhas e nm chromo pelo preço de H!O reis, mas não se sati~fazem pedidos 
que não venham acompanhados da importancia. Assi11na.se em Li,boa· no escrip­
torio da Empreza, Rua do Norte, Ho5, nas principaes livrarias, na Gnleria Ho­
naco e nos es1abeledm entos onrle estiver o cartaz-annuncio . Consideram-se cor­
respondentes as pessoas das provincias e ilhas que se responsabilisarem por 3 vil 
mais a~signatnras. 

Agente no Porto: t:entro de Publicações, Praça de D. Pedro, i25 e t26. 

~RIYILEGIO EICLUSIVD 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlco appr•Yado,. lc••lmca&c aaetorloa•o pelo eoaocl~• 

•e oaudc publlea •e Portu11al e lnopcetorla Qeral 
•e •T•lcnfl da CJar&e do ato de ~anell'o. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em mnitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dia­
tinctos medicos d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um ver~adeiro especifico 
contra as bronchilu, tanlo agudas como chronrcas, defluxo, lotl­
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do pesta> escarro1 

_ de sangue, ,, contt·a Iodas as irritações nervosas. 

e Cada frasco esta acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e com asobser-· 
'ações dos principaes medícos de Lisboa, r8C()11hecida1 pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
tom tinta uul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

Visor do cnbello de 
A ~EH-Impede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidaau 
e formosura. 

Peiloral de cereja de 
Ayer. O remedio mais se~uro 

"' que ha para cur~ da 10111•e, 
bronc.hUe, a1tthou• etuberculol!I puJmonare•. frasco ilOOO 
reis meio frasco GO) reis. 

Estracto cumpesto de •alsaparrillla de Ayer-Para 
µurilicar o 111au5ue, limpar o corpo e cinra radical da• e•· 
cropbu1a11. frasco 1iGOOO reis. 

O remedlo de Ayer contra •ez6e•-11Febres intermitentes e biliosas1>. 

T?dos os remedias que ficam indicados são altamente coneentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mui10 tempo. 
. ~lluas CathnrUca• de Ayer-0 melhor purgativo s1uve e 
10 te1 ramente vegetal. 

--r---. 
~~ ,fj --------

Z/ Perreuo destnrectante e porlftciaate 
de olEYEl!il-para dtJsiofec tar casas e latrinas; tam• 

_ _,__ bem é excelleatA para tirar ~ordora ou nodoas de rou-
~$Y~~'~"" pa, limpar metaes, e curar feridas. 

fJJJYr~1,f.~t,\.'\l Vende-se em Ioda• •• pl'lnclpae• 
·~ ~-- to pharmacla• e drotrarla•, PREÇO •.ao 

·, C... R,.~151V-<:> REIS. 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o 
etTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins• 
trucçõe~. 

Snbonefc11 de arlycerlnn marca «Ca••el•» malee 
~ronde•, da melho1• qualidade e amaciam a pene. 

Prt>ço 'ºº rel11 a duzla (1) 

FERNANDO REIS-MAffR GAR~ÀO 1

1 os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
--o---

Notal!I de dois rerracfarios 
--o--

Publicação quinzenal: Preço em todo 
reino-50 1•ei11. 

-=O=-
Ed1tores:-LIBANIO d CUNDA 

Ht:ti, Roa do Nor1e, !45-LISBOA 

{La Demoiselle dt' Chanteau} 

Ultimo r.omance de XAVIER DE 0 
MONTEPIN. • 

Edição illustrada de Balem & 
e.·. Lisboa. 


